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Subscrevesse pára a publicação tfésía Folha cm casa dos Snrs. Joaõ Aívés Ferreira»
% Joaquim de Almeida Falcão: a assignatura lie de 800 reis por trimestre pa£os
adiantados. Os Números avulsos vendem-se a 80 reis ias casas do» mesmos Sni?s>
^Fu&liea-se todas as "Quartns Feiras.
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ÁRTICOS DE OFFICIO.
- UO.:ca Scssaõ. Ordinafia da Jísscmblca 12-
.-gislaliva Provincial Matt.ogrossen.se em 'Cú*

* 
yatá' aos 29 de Abril de 1839.

Presidência do Snr. Sitva Ciúimarãeí.

Feita a chamada ás nove horas da "manhã,

achara CP-tie presentes 16 Siírs. Deputados, tal-
iatido os Siirs. Pinto de Siqueira , e Ribeiro
ICòiii causa parircipada, e sem ella o Sni\ Cor-
roa da Costa: o Snr. Presidente a brio a Ses-
saõ , o lida a 

"Ácta 
dó dia 27, e à do dia

antecedente ioráõ appróvadas, e assignadás.
<) Snr. 1; ° Secretario dando cbnla do ex-
Ijyedicnte lêo liúm Officib do Secretário doGò-
verno cpiiimtinicandb ler recebido ó Oíficiõ
£a Assombra reenviando ao Governo o Pro-

|ccío N. 4. ° para ser sançcionado talqürd:
inteirada: o Snr. A^res pedib u palavra é sus-
citou a qiiestab seguinte |j- se ènserrada a
Ásscmbléa podia, ou nafr <ôvSnr. Presidente
mandar publicar sem iauthorisaçaô da Assem-
bléa qualquer Projecto não sanecionado pelo
Governo: S Ò Snr. Presidente, em consequen-
cia çla questão mandou proceder a leitura
da Lei Provincial N. li9 db 8 de Agosto
de _8o5, o que satisfeito, poz á considera^

çaõ da Asfsembléa ; fallàraõ á respeito os Srsi

é, ° Secretario^ Ávrôs , Carvalho Júnior , e

JFalcaô, o que dêo lugar; pelas rasões apre4

sentadas na discussão ao Snr. Presidente ppr
a votos) se a questão er| objecto de delibo-
raçaõ, foi resolvido pela negativa visto estar,

ja providenciado pela Lei Provincial acima ei-
tada. O Snr. Ayres relator da Commissaõ
da Jledáéçaõ leo hum parecer cübrindo a re-

pròsenteçaõ que tem de subir a Presença de
S. M. í. acerca da malversação de SiJveriÒ

Antunes de Sousa , a qual representação de-

pe*s de lida o Snr. Presidente declarou subir
ao Governo imperial. — Ordem do dia. —

Teve á. rt discussão o Prôjectd N. 17, é foi

adopiado, e fixada a discussão: teve 3.rt,dis-

baMõ u Pro]ceio N. 15, e no decurso delia

fbràõ ofFerecidas varias emendas, c étitre â*
qnaés só forao appróvadas as seguintes: o Sr,
Harviiího Júnior ao g 11. ° do Art. 1. c em
W-. 4.— Em vèz "de 6?0Ò0^S reié, diga-se
_i:000fj^) reis. — O mesnío Snr. outra sup*
pressiva. — Supprima-se o art. 8. ° -r- O
mesmo Snr. "ciutra substitutiva j&* ao § 3. °

áo art. 1. ° no N. 1. ò — Em vez de aò
Diréctor etc. diga-se ao encarregado da Pie*
fíacçaõ da folha OíBcial\ —• e . sirpprima-sa
tudo o mais: foi adoptado b P^^ojecto, fixaciài
a discussão, e remei tida á Commissaõ da re*
dáccao. JNaõ haveiido nada mais á tratar dêo
ò Snr. Presidente para ordem do . dia 3.*^
discussão do Projecíò N. 18 , e levantou-se i
SessàVj as 12 horas. — José da Silva Giiim.a-
rães , Presidentek — Manoel Pereira dá Silva.
Coelho, 1.° Secretario. — José Pinto d©
Siqueira* 2. ° Secretario Sopplente;

41. ? Sessão Ordinária da Assemblca Le- *'.'•

gislativa Provincial Matiogrôssense em Cu-
*jabá 30 de Abril de 1839.

Presidência dó Snr. Silva Guimarães.
Feita a chamada acharaõ-se presentes 15

Snrs. Deputados faltando com causa partici-
pada os Snrs. 2.° Secretario e Ribeiro, é
sem ella os Snrsi Jacintb de Carvalho, e Cori-
rèa da Costa: aberta a Sessão" e lida a Actâ
da antecedente* tiveraô palavra os Snrs. Arau-
jó, Carvalho , Alves Ribeiro, é Falcão, c op"

pqseraõ-se icadà litim por suà vez aò sentido
da siia redacçaõ i e à fináí iiaõ foi aprovada.
$aõ havendo expediente; lôo-sè ò Projecto Nf
10 approvadb.; è VÍndÒ da Commissaõ de re-
dacçàõ, b o Snr. Presidente declarou eme su-
bia a SancçàÕ. — ordem do dia. — teve 3. *

discussão o projecto N. 18, e naò havendo

quem quizesse à palavra o Snr: Prtísidento
tdoz á votos , e íeixou a discussão. INao ha«^
vendo nada mais á tratar o Snr.' Presidente

¦ 
*-

dêo para ordem do dia os trabalhos, que apare-
cessem, e levantou a Sessão as onze horas. —•

José da Silva Guimarães, Presidente, j-tí

#
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foíhòel Pereira cia Silva Coelho , .1.-° Secre-
iario. — José Pinto de Siqueira , 2. ° Seac-
•iariò Supplente. _ :.
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Uscarso com que o E&m. Presidente
,:•• rícsta Prôvittcia úbrio a Sessão da

ylsscmhlèa Legislativa 'Provincial no
-;' ¦¦'¦ ãiu 1 de Março íle &M0-;

Senhores Membros da Assembléa Legis-
& a. ti va Provincial. à

Chamado pela , Lei venho expor _á vossa il-
iusirada consi(3craçíiõ o quadro do estado era
X\uè se acha acíuániefvíe a ^ âdministYXiçaõ,
Provincial, os melhoramentos que julgo conve-
nUaríd promover em seos diversos rarnos , e
as providencias que hei dhdo a bem da prós-
peridade desta importante Provincia.

KfEGÜRANÇA E TRANQÜILIDADE PUBLICA.

IIc cheio da mais viva satisfr.eaõ , que te-
ttho de aimunciar-vos que a paz e a tranqui-
lidado rcinaõ em toda a extençaõ do territo-
rio Matlogrossense;

• O esclarecido bom senso dos seos habitar**
te.s , sua descidi da üdhesaÕ áo Throno Coris-
títueional e á união > á lembrança dos ma-
lés-por. que tem passado em convulsões hor-
riveis.-, e daquellos que tem cortado em flor
á prosperidade de .outras* partes da Na çaõ
Brasileira , a experiência em fim de que os
mulos extralegacs em. vez de melhorar aggra-/
va õ á s or te d o povo., è d o que a ana r ch ia
ainda a mais -fortificada , vem sempre a cr-
der a repetidos triunphos das armas da le-
galidade, . saõ valiosos garantes tia ordem
publica*

Continuando as Forças da legalidade em
suas operações contra os rebeldes recolhidos
ao Baixo Amasonas , Provincia do Graõ Pará,
tive certesa de que , havendo estes soíFridò
considerável derrota no ataque do ponto do
Maranhão Grande , ao qual ainda ousados se
arr'ojaraõ no anno próximo passado , acossa-
dos pela força , tiveraõ de passar-se para o
Ho Tapajós , e por conseqüência a oecupar
posições mais próximas da nossa Provincia.
Dei immediatamente seria ãtlençaõ á esse mo-
vimento, c quando ja me oecupava com pro-
videncias , á bem da segurança do nosso ter-'
rítorio, ellevando o destacamento de primeira
linha estabelecido na Villa do Diamantino ao
maior numero de praças, que era pòssivel dis-
trahir das guarnições e rondas da Fronteira,
fc recommcndando ás Áuctoridadés locaes to-
da a vigilância , e a inais severa policia so-
bre o Dorto de embarque do rio Ariiíos , re-
cebo aquellàs mesmas noticias transmiitidas
em Aviso da Secrelaaia d* Estado dos Nego-'
cios da JusiSçái expedido c& 10 de Junho ul-

tinio , e bem essím nnctorisaçaõ para tomáf
as devidas cautellas, e lançar¦" maõ das me-
didas que julgasse convenientes em rela çaõ
aos rebeldes. "¦- ';¦'¦'¦¦¦- •'-•'•-¦* ' ¦.;¦¦¦/''¦

Ampliei entaõ as ordens dadas , mas como
bem apesar meo , naõ fosse possível levar á
eíFeiio de prompto hum ataque sobre os re-
feridos rebeldes por esle lado , hei empre-
ca d o ao menos com animo forte ás mais va-
lentes providencias pralieaveis contra esses
bárbaros cànibãcs, c sou oficialmente infor-
mudo, de que ellas* e a atitude hostil mâni»
Testada naguelíe pòíílo os tem aUeiTado, e
íuráõ recuar.

Com taes providencias destinadas só pai^
manter a segurança de nossa Província, aca-
bo de conseguir a captura de huã partida de
rebeldes, encontrada dentro do nosso territo-
rio, buscando guarida js os quaes seado-iiiè
remettidos pela policia do Diamantino achaõ-
se de ordem minha recolhidos A casa forte
do Arsenal de Guerra desta Capital , onde
seráõ conservados, e cjuâesquer outros, que!'
forem sendo presos , parit terem o destino/
q\uò o Governo de S. M. houver por bom or--
denar. :'. < : ¦ ¦ ¦¦ / ...- ¦/%

A excepçao desta occnrrenciá, e dc-hum-
ou outro "desajuisado 

v praticados em alguns;
pontos da Província , provenientes de entrigas,
próprias de povoações pequenas f- ou qüuado;
muito da ambissão do mando , nem hum ou-
i\ó acontecimento digno de es])ecial menção/'
tem tido lugar, o que me hc muitissimci
agradável poder communicar-vos.

SECRETARIA DO GOVERNO.

Esta Repartição conserva-se no mesmo es*
tado , que consta do meo Relatório apresen-
iàdo ria Sessão passada: continua a marchar
no melhor andamento, e apesar do sempre
progressivo augmenlo de expediente, toda a
sua escripluraçâo se acha em dia.

A louvável condueta dos seos Empregados,
e sua assiduidade ao trabalho, tem em partei
kipprido a falta de litíã medida reclamada de
vossa Sabedoria, e que o Governo julga con-
Temente: consiste èlla1 nhtim retoque na Lei
Provincial N. 1. ° de íô de Desembro de 1836.
Esta Lei deo he verdade huã organisação á
Secretaria do Governo , estabelecendo o nu-
ínero de seos Empregados , diílerença de gra-
duaçoês , e de vencimentos, deixando á hüni
Regulamento a divisão dé trabalho; óbservan-
do-se porem que ainda assim muitas veses,
em ignaes graduações , anda o maior mérito
a par do menor prestimo , fora de justiça o

gratificar-se a aquellc , que por sua capacida-

)
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'^e V m#èccsse. Deixo porem á vossa -ill-us-
kntcla, consideração o apreciar a conveniência
desta 'medida.

'Não 
passarei a òníto assiimplo sem rçcom-

%chr!ar de novo áo vosso /elo a criação ja
lembrada, do Üílicial Archivisía A Falta des-

rcito In termo, fará-constar ao Çom^andanle 8
I)estacatnento'"' do seo Termo. —- Estevão Ri-
beiro de Rezende. .

Gonslanelp que na Villa do Diamantino se
|ora íeilp; naõ pequena despesa, ^paga pela Çol-

He Empregado torna-se 
'cada vez mais sensi- leciona respectiva com alngueres de escravos

vel, e explica bem a rasão dos exlravios
tle papeis e livros, que ICm havido nas
%nudancas de Secretários , alem do que se tetíi
arruinado pelo bixo'-, c humidade.

( Continuar-$c-ha. )
HfeCtHH

EXPEÜIKINTE DA PRESIDÊNCIA:.

19 de Fevereiro.*
O Presidente da Provincia , á quem foi prêF--

zcnle o OiTicio da Câmara Municipal da Ci-
clade de Maito Grosso, eleita em conformi*
cíade dá Lei Provincial N. 2 de 28 de Março
de.1838., paVa, servir nos ánnos de 1840, á
d8í|i, deitado de 7 do mez pp. , no qual par-
iicipandò. a stia posse, apresenta igualmente os
$eos protestos de adhcsaõ , c despeito ao Go-
vérno Provincial ; responde-llíe , quanto a pri-
nreira partfe" do seo dito OíFicio, que íiea inr-;
teírado , è quanto à ultima, / que o mesmo Go-
verno apreciando os bons sentimentos de que
se acha possuída a referida Gamara, retribue
assegurando-lhe toda a cooperação para a prós-
periclade do seo Município. 

"4~ Estevão Ri-
fcciro de Rezende;

.0 Presidente da Província declüra ao Snrv..
Juiz dè Paz da Villa de Pocoiié em resposta
*o seo ©ifiçiò de 10 do corrente em que pede
Inim Destacamento de 1. * L. * para a mes-
ma Villa, do qual possa lançar maõ para à
captura ütos criminosos, e inais deligencias da
Justiça ; què naõ sendo actüalmente pratica-
vel essa medida por nafr ser possível dimi-
puir b numero, è nem mesmo a força dos
Destacamentos da I rònteira, deve o Snr. Juiz

para darem agoa , e íaserem limpesa no Quar-
VI do Destacamento ali estabelecido , o que he
hum intolerável abuso , cumpre que V. S.
a bem dos interesses INacionaes entrando nas
precisas averiguações vede "sem demora "taes

pagamentos , pedidos , c leitos sem ordem ai-
gurna, e na inlelligcncia de que òrá declaro
ao Juiz de Direito interino da referida Villa,
para o faser constar ao Commandante do men-
cionádo Destacamento , que afjüelles serviçoà
'devem ser feitos pelos Soldados.

Deos Guarde etc. —Êslevaõ Ribeiro de..Rè^':-A
zende. — Illm. Snr. Doutor IiispcciGr da The-
zourariá desta Província.

20 de l,Tevereiro.
Devendo, em conformidade da Lei ler lugar ~

a instalação da nova Assembléa Legislativa Pro-
vihcial no dia í. ô do mez de Março proxi-
mo seguinte, e achando-se ausentes dous dos
seos Membros eleitos , o Capitão Antônio Ber>
nardo de Oliveira, e o Tenente José Joaquim
de Carvalho, mandados recolher a Cone, on-
de já se acha este, e em breve chegará aquel-
le,. naõ podendo ambos em conseqüência coií-
correr a" seguinte Sessão Ordinária Legislatiyá;
o Presidente da Próvinciá assim o coninmni-
ca á Câmara Municipal desta Cidade pára sua
inlelligencia, c lhe ordena que, tendo em vis-
ta a Acta respectiva , expeça sem demora os
competentes Diplomas aos dous primeiros Sup-
plentes, que devem tornar assento cm,, lugar
daqüéllcs ausentes na mesma Asscrhbica. — Eis^
levaõ Ribeiro de Rezende.

22 de Fevereiro.
Havendo, o Alfcres reformado Antônio Xa-

vier do Valle representado á este Coverno a
de Paz continuar á empregar para aquelle íini
a Guarda Nacional dó Municipio precedendo
requisição ao Commandante delia em coníbr- falta que faz a sua iiumerosa família seo filho
midade da LeL — Estevão Ribeiro de Re- ò Cadete do Bátalliaõ de Artilheriâ desta Pro-

vincia, Antônio Xavier, supplicando a sua
baixa, e áttentá a informação dada por V. S.
á respeito ém seo Qííicio N. 19, tenho con-
cedido a baixa pedida ; o que cpmmunico k
V. S. para sua intélligencia j é afim de man-
dar expedir á competente escusa do serviço ao
referido Cadete.

Deos Guarde etc: — Esievaõ Ribeiro de Ri-
beiro de Rezende. — Illm. Snr. Coronel Com-
mandante das Armas desta Provincia.

rEm resposta ãò seo üííicio datado de hòn-
tem declaro-lhe , que tenho apprcuado a Ta-
bella inclusa da importância das rações de Eia-

pe para ser distribuída ê. Guarniçaõ de 1« ¦

zende.
O Prseidehte dá Província declara áô Srir.

Juiz de Direito interino da Villa do Diaman-
tino em resposta ao seo Officio de 5 do cor-
rente , ém que pede a remessa de alguns pre-
2os condenados á péhà de galés para serem
empregados nà cònducçáõ de agoa para o Quar-
íèl do Destacamento da dita Villa; que naõ
he praiicavtíl tal medida, naõ sò por naõ ha-
Ver presos alguns naqüéllas circunstancias ,
aírm dos que vivem em trâbaihò nesta Cá-

pilai, mas lambem porque aquelle serviço, e
ò, .de alimpar o Quartel deve ser feito pelos
Soldados; o que o referido Sar. Juiz de Di-
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Semestre-do corrente «nno financio-: o que M«? § ^ rpc<lde:1[íí>1ífeou ^ nei
V. S. fará constar é, Colkcteria r^ect.va, T^kmo. #gg|gg ^ 

. $.- drfd#" 
Deos Guardo W & Estevão lUbeto de Re> ; pfte#|fg| f| Jgg 0 Sm* Ca-

. , Vj - -••. «í*i tnar&o lendo a jwuv>i« icipu.i.yv • j
üoavaWa desta ¦¦ Província.. - _..,,. .. p. ,^r réc;nlhsse fe. relação delodos os ób*

26 de Fevereiro, , ...;¦_,/,. ¦ , :'^0^^m^0 «Gamara sem exclusão cia„ /'

> 'Sénâo coiivenienle caís com tirgcpeía ;s$

jíromptiílquc a Força- de primeis linha com-

|>o*la de 21 praças alem Aò Commandantey
secundo Lemos cpafereiiciadò , ^üé o. Gpyer>
tio ha concedido para defesa dos Negociaria
%cs , ( visto ainda nau estar desassombrado
s> Baixo Aítiasonas dós vdbehte, o que iníestão \

^tve ora seguem viugóni da Villa do I)íax>ian^

tino pelos rios Arinos r Jitrueoa , fe^^j^|

para a .^iila de Santarém* Província do Grão

Pari a. íasét jmninicnto de sal, e,de outros

Éeneros de coimuercio para;vir-se vender nçs»

éais. .pequena¦.¦c-ou8n,.. O Snr. Presidente im

ver a CamaW quSuío era jpístó o requenmcn^

to do Snr.' CaiBaf-ô por i^o que a Câmara

transada naõ dei^u esclarecimento algym dos

negócios xteüaV -ncUl-aò. menos a respeito do
'estado dof Cofer nnRiia balanço do.. annojm-
do: a escrinturacaõ dos Livros de; cargas, .qaef
do Procurador, qner da IbWa' do .Çtílre ésla^

por se secriktirar; c per 
"irto 

julgo de ne-

ccssid&He. a exigência
Apresentação desles Livros.' ^O 

-Snn Cam|>o?
teudo a'palavra depeís: & feer-çua rellexaS

'> rJíCJ^m :„.r.„~i, r*.„>,cA r&iàáse rtüMa-*fe.t».pfl?leueroi de coxeio pra.v.r-sc^nder ^g^f^^^^ W.^j*
ia Cidade assim o cmnnumteo.¦¦» \. t>. atini 

^^ ^^sl vwí or^tú^va: t^^: ^f
Um expedir, as,ordens X[ue se iiserem pre- ¦ ^ í>ei>tenceD|es á Caii^a examinados*
císaV-para a pminplifieação cia dita E^rea, ^ e ^ o fíco parecer1. O Snr.;^tpâr-o sd

tixdkandot aoíV tiKismq iétnpo hnm Militar d^ .^i^ - ^^* ,í, f!nmnii^aõ InsènBo ver qwe

4 Cimíianea e activo para Commandante ,deUa.>

| Pevo provinir á \S S. ¦ de qne,havendo no
^ Dinmaptmo. em arrecadação o" armamento pfè^

ciso escusado he hlr elfê daqui nesta pecasião,
! |OTe porem.:~não acontece com. q_ carLuxamtí:

embaixo, Wimiçócs , de Artilheria^ f mais
•ciigíi bèlÜcõs.,¦ que mister será '^^orgaia-

^ánoo-se cm tempo para esse fim ;os eoiipe-
lentes, pedidos, bem como o Pret. para seis

meses de soldos e Etapes adiantados parcas
sobreditas praças, qüe deveráõ alem disso

levar seo fardamento completei
Deos Guarde etc. — Estevão Ribeiro de

Bezende. — Ilbn. Sm4. Caronei CôUüíián-
^ânte das Armas desta Proviuciá. p

' 
¦#!

CÂMARA' MliNICIPlL . : g
DA CIDADE DE CUYABA.' 

Reunião 1. rt ¦ ( . . J

W ™ SessáÔ ObdiJs.A'hia de 9 T*%

Janeiro db 1840.

Presidência do Snr. Almeida FakaB. .
> Continuação do Nuteero antccedmte.

O Snfí Alves Ferreira tendo a palavra pofíí-
tlerou á Câmara que lhe consíaya naõ ter á

; .transacid Câmara marcado, como lhe cumpria^

os limites dentro ihs quaes o Colleclòr Pro-

vmcial haja de arrecadar a Décima dos Pre-

dios Urbanos, e por i&so elle indicava que se
•-,. 

pr.ocedessso nessa demafcaçaõí posto á consi-

deraçaõ da Câmara, o Snr, Camargo^ tendo

a palavra disse que devia presistir a Câmara"
- i,a aemarcaçaõ feito em 18S8 por ser bem

: ..geao-ka, e providcnlo, e qao disto se fizesse, das Armas,

ÇuvABfe Na T\p©6RAPmÀ Provincial; 18-50-*

opez a criacaõ da Gommissaõ ías^ílo ver que
por hora era .dispensável* mas que a seo : temr
«ò elle mesnao a requerem, csobre,-estí>as^
sunípto kiistentaraõ huma discussão bem ,re^
fthida os Snrs; Camargo , Çamfos, e^ #Cas:
iro Jnnion c reiirando-os dois ^timos,
siias inuicaepes que em conseqüência live-^
raô lugar, passou a indicação * do-, ^nr. t,a*
mararov e íkou adiada^ -a continuação M»
Srssões¦.: para o dia fo do corrente,. Ka^
haveftdo nada mais a tratar, o . &iir. 1 rosi-,
dente dêo para ordesn. do dia os trabalhos

que aparecessem, e levantou a Sessão a»f
oi«e horas fc mota. José Pinto Gomes, h.e-
crêtafio què o escrevi. — Jjpaqúiin de AlmeK
da Falcão. — José Máriano de pampos. -—

Joaõ Alves Ferreira..— Antônio Peixoto de
Azevedo. — Manoel Dias Castro Jumor. —

Manoel FílippeFcrnandes Cuyabano*

i

!

Ülm. é fixm. Snr. — Em resposta ao res^

peilavcl OiTicio de V. E*. datado de 20. do
«orrente para «ne informe sobre a prelençao'
do Tenente da Cunrda iNadonal Apolinario de.
Oliveira Gau;ò,. era que pede o pagamento de
sete oias de -vencimentos que deixow de per-
ceber no Batalbaõ de Caçadohe^ IN. 12 de
i rt Linha, aonde esteve empregado: cüm^

pre-me informar ã V. M. qüe he verdadiS
o que o Siípplicante alega e que leni direito
â percebôi' os sete dias de vencimentos de Sol-
dos, Gratificação addicionai, e Commando.
de Companhia que deixou de ser abonada;

' na folha respectiva. , .
Deos Guarde á \V Ex. ..-Qittrtel *o Com-,

mando dãs Armas cm Cuyabã 28 de Maí-çc*
de 1840.—¦ lllm. e Kxm. Snr. Douto? bste-
váõ Ribeiro de Rezende, Presidenlc desta Pre-,
vincia Si José Leite Pacheco, Cóüim^ndan|e^

o
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